
8° Congresso, 
reta final 
Com a m~li'lQÇIJo dos 
c~ Regionoi.s em todo 
o pais cum~-se mais uma 
importante etapa da prqxll'aç/Jo 
do a• Congresso NociOI'Ull do 
PCdoB. Os resultados apontam 
no senl:ldo revoludondrlo. Em 
breve os 57JJ delegados eleitos 
estanlo em Brasflia discutindo 
as questiJes fundamerttals do 
socialismo. Leia sobre o 
Congresso doPCdoB MS pdginas 
6, 7 e 11. 

PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNÍ-VOS! 

Não poderia ter acontecido um pior 
começo para 92. Sem dar nenhuma 

explicação aceitável sobre o dinheiro da 
Previdência, o governo de Collor de Mello 
investe furiosamente sobre os trabalhadores 
querendo arrancar deles mais impostos 
para cobrir um rombo monstruoso. 
Mas o Brasil continua a apresentar um 
nada invejável recorde na concentração 
de renda. Há, na realidade, 
quem esteja se beneficiando 
com a crise. Os menoreS 
salários da história, 
alta taxa de desemprego, 
hospitais fechando por 
falta de repasse de verbas, 
aumento jamais visto 
de pedidos de falência 
de empresas. ~ 
é o quadro caótico 
em que se debate o 
país. Collor quer 
continuar pagando a 
dívida e privatizando 
estatais. A nação brasileira 
exige, em contrapartida, 
o fim do pesadelo 
collorido. 

O fim da 
URSS 
Com a em>erganhadl.l renúncia de 
GorbachDI' e a frmnot;IJo da CEI -
ComunidDde de~ 
Independentes - chega fonna1metrle 
ao fim a URSS pais onde o sistema 
socialista floresceu até meados da 
década de 50. Maus pressdgios pesam 
sobre oquelll parte do mundo. 
Silo as dispdOS 1IIICWnoi.s, as guerras, 
os interesses a as controdlçéJes 
capitalistas que velo se agravando 
por toda a parte oriental da Europa. 
Leia pdg. 12. 
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Nunca Mais 

Com o lançamento do livro El Precio 
de la Paz (O Preço da Paz), no Paraguai, 
completa-se o círculo dos livros Nunca 
Mais produzidos nos cinco países do Co
ne Sul ~ Américas (Brasil, Uruguai, 
Paraguai, Chile e Argentina) sobre seus 
recentes períodos repressivos sob ditadu
ras militares. 

No Brasil, em 1985 foi lançado o livro 
Brasü: Nunca Mais, em 15 de julho. O 
livro esteve 91 semanas consecutivas na 
lista dos "best-sellem", chegando a ser o 
livro de não-ficção mais vendido na histó
ria da literatura brasileira. 

Na Argentina e no Brasil, as investiga
ções sobre horrores cometidos durante 
os períodos de repressão foram o resulta
do da vontade política dos setores demo
cráticos da sociedade. 

Trabalho escravo 
Seu Antonio Capivara, um índio acultu

rado, está trabalhando a um mil cruzeiros 
por dia e com fome, no conserto de cer
ca, para o prefeito de Altamira, o famige
rado Armindo Dociteu Derarardim. 

É revoltante. Seu Antonio é meu sogro. 
Muito trabalhador, 56 anos, analfabeto, 

geralmente não sabe dizer não. O velho 
índio se obriga a este salário porque a ter
ra onde mora é fraca, e a mandioca demo
ra mais de um ano até ficar no ponto de 
fazer a farinha. Tem de trabalhar 12 dias 
para receber 12 mil cruzeiros, gastar três 
mil cruzeiros com passagens de ônibus 
para vir a Altamira, comprar nove mil 
cruzeiros de mantimentos. 

Além de todas essas barbaridades co
meti~ por Armindo, todos os sábados 
e domingos, caçambas e outras máquinas 
do município trabalham na fazenda do 
prefeito. 

Ermanio Fernandes de Oliveira- Alta
mira, PA 

Para El Che 
Não temos mais seu braço forte, 
Nem sua voz de guerreiro, 
Não temos mais sua companhia 
Nem a força de sua luta, 
Mas temos a esperança que você nos dei
xou, 
E a arte de ser duro sem perder a ternura, 
Para nós, você nunca foi embora 
E a nossa 1 uta nunca pára, 
Camarada Ernesto Che Guevara 

Marco A. Fietto Nascimento - membro 
da OB da Juventude - Juiz de Fora, MG 
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Finanças do 8º Congresso, esforço final 
Estamos a menos de trinta dias 

da realizaçOO da fase final do 811 
Congresso em Brasília O Comitê 
Central e seu secretariooo tudo fize
ram para reduzir as despesas, os ros
tos, cortando tudo que lhe pareceu 
supérfluo. 

O PCdoB se movimentou intensa
mente de norte a sul do país, nas 
grandes e pequenas cidades, no cam
po, nas Universidooes, no Parlamen
to. As ~mbléias de Base, Confe
rências Distritais, Municipais e Re
gionais foram realizadas no ruoo 
de vigoroso debate que se refletia 
em cada edição da Tribuna de De-
bates. . 

Política e ideologicamente o 811 
Congresso foi bem preparado sob 
direção do Comitê Central. Material
mente deixou a desejar, pouco foi 
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feito. Pouros Comitês Regionais se 
empenharam como o momento e a 
tarefa exigiram e exigem. A militân
cia se empenhou. Tirou de seu ma
gro salário o que pôde e depositou 
na conta 4065-7 do Banco do Brasil. 
É oo ver as edições passadas d'A 
Classe Operária. Nesta ediçá> mais 
uma vez publicamos o que oos che
gou de contribuição, apoio financei
ro do 811 Congress;> do PCdoB: 
• Jantar político promovido pelos 
DeputOOos Federais de Brasilia -
Cr$ 580.000,00; 
• Jantar político promovido pelo se
cretariooo do Comitê Central em 
Soo Paulo - Cr$ 844.204,00; 
• Bônus vendidos pela OB do Pla
no Piloto - DF - Cr$ 300.000,00; 
Espírito Santo - recolhido durante 
Conferência Regional: Oóvis Geral
do, Y edo Alberto, Maurício Vilela, 
Falcão, Messias dos Santos, José 
Suzano, Carlos Alberto Luz, Durva
lino Pereira, Verdeval Rodrigues, 
Gil Lucas, Genival Couto, Almir 
Forte, Ronaldo Barbosa, Elias Barbo-

sa, Elza Silva, Geni Louzada, Sa
muel Carvalho, Rita Vieira, Waney 
Mota, Wader Paneto, Maria Penha, 
Marcus Pedrinha, Aildo Ribeiro, 
Cr$ 1.000,00 cada; Carlos Alberto, 
Dorian Costa, Nami Chequer, Cr$ 
2.000,00 cada; Marcelo Zumerle, 
Vilma Teixeira, José Teodoro, Pau
lo Lopes, Maria do Carmo, José 
Mirinaldo, Cr$ 5.000,00 cada; Ana 
lzabel, Cr$ 4.000,00; Marcos Morei
ra, Cr$ 3.500,00; Carlos Alberto Fi o
re~ Jair Retu, Dines Brozeghini, Cr$ 
10.000,00 cada; Comitê Municipal 
de Cachoeiro do Itapemirim, Cr$ 
50.000,00; 
Piauí - Raimundo Ferreira Neto, Jo
sé Ruflno, Lucineide Moraes, Mar
ros Lopes, Cr$ 1.000,00 cada; Pau
lo Henrique Leal, Maria de Lourdes 
Rufioo, Cr$ 2.000,00 cada; Helena 
Moura, Cr$ 3.000,00; Manoel Ribei
ro Neto, Cr$ 4.000,00; 
Paraná , Carlos Bittenrourt, Cr$ 
5.000,00; 
Pernambuco - Alcindo Tenório, 
Cr$ 10.000,00; 
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Rio de Janeiro - Antônio Carlos 
Jardim, Cr$ 2.000,00; 
Pará - José Basílio de Siqueira -
Dosa, Cr$ 5.000,00; Joaquim Antô
nio Rodrigues, Cr$ 1.500,00; 
São Paulo - Mooalena Guasco, Cr$ 
21.000,00, João Batista Lemos, Cr$ 
50.000,00; 
Bahia - Percival dos Santos Alves, 
Cr$ 5.000,00, Ires de Jesus, Cr$ 
2.000,00; 
Distrito Federal - Paulo Renato, 
João Carlos Souto Ebling, Cr$ 
50.000,00 cada; Comi~ EstOO.ual 
de Mulheres, Cr$ 18500,00; 
Deputados Federais que ~inaram 
Uvro Ouro em apoio oo 8!1 Congres
so: Sérgio Cuxy, Delcino Tavares, 
Gonzaga Motta, Nilton Baiano, Val
oomiro Uma, Paulo Duarte, Jackson 
Pereira, Cr$ 10.000,00 cada; Luiz 
Carlos Hauly, Cr$10.600,00; Ivanio 
Guerra, Paulo Almeida, Genebaldo 

Correa, Eurides Brito, Carlos Lup~ 
Cr$ 20.000,00 cada; Henrique Eduár
do Alves, João Faustino, Moroni 
Torgani, José Egídio, Cr$ 25.000,00 
cada; Wilson Miller, Hemani Viei
ra, (nome que n.OO ronseguimos de
cifrar), Cr$ 30.000,00 cada; Elisio 
Curvo, Said Ferreira, Nelson Jobim, 
Robert Jefferson, Arolde de Olivei
ra, Cr$ 50.000,00 cada e Francisco 
Domeles Cr$ 100.000,00 - Total 
de Cr$ 720.600,00. 

Camaradas: durante este mês de 
janeiro aima é tempo de fazer esfor
ços em todos os setores ome os mi
litantes atuam para arrecadar mais 
finanças para o 8!1 Con~. Envie 
sua contribuiçá> para: 
PARTIDO COMUNISTA 
DO BRASIL - 8g CONGRESSO 
BANCO DO BRASIL 
AG~NCIA2809-6-CONTA4065-7 

Envie a xerox do seu depósito 
ao CC para que seja divulgado nes
te jornal. 

CONFIRA 
Em URSS - Ascensão e Queda, 

Luis Fernandes estuda o gigantesco es
forço efetuado a partir da Revolução 
de Outulro na Rússia, para construir 
uma sociedade socialista alternativa ao 
capitalismo no mundo. Publicação da 
Editora Anita Garibaldi, 72 {Bginas. 
Cr$ 8.000,00. 

Pedidos à Editora: 
Rua da> Bororós, 51 - 1° andar 
CEP 01320, São Paulo - SP 
ou pelo telefone (011) 278-3220. 



OPINIAO 
Socialismo e violência revolucionária 

ALDO ARANTES* 

A Follrll de S.Paulo vem publican- do golpe militar de 1964, quando impe-
do ua colUDB Tendências/Debates cáveis hõemis, amantes da pureza ~ 
uma polêmica de grande importancia. mocrática, cultores da lei o estimularam 

O debate iniciou com um artigo e a ele aderiram com entusiasmo", tem-
publicado pelo jurista Miguel Reale, brando a seguir que este fom o caso 
no dia 1S de dezembro, intitulado de Miguel Reate. 
"DescamiDhos da Esquerda", em que Em sua replica publicada em 30 de 
ele centra suas críticas aos esquerdis- dezembro intitulada ''Democmcia e 
tas que "apontam a eventualidade do Violência" Miguel Reale desnuda a tal-
recurso à violência e à luta armada". Mas o cen- sidade do "valor universal da democracia" ao 
tro de seus ataques se voltam contra o respeita- confirmar sua participação no golpe militar afir
do intelectual Antônio candido a pretexto de mando "Não o nego e disso me orgulho, porquan
uma entrevista que este deu ao JOT7UJL da USP to ele foi desencadeado em legítima defesa, pa
onde afinnou "se for preciso revolução, faz-se m impedir a escalada comunista no organismo 
revoluçlo; se for preciso a luta armada, faz-se do Estado". Em seu último artigo dirigido "Ao 
a luta armada. Os sociais democmtas não admi- Leitor" Antônio Cândido afirma que quando a 
tem isso". esquema utiliza a violência "ela é vista como 

Em resposta o professor Antônio Cindido crime, mas se torna curiosamente redentom e 
publicou, no dia 22 de dezembro o artigo "So- legítima quando o centro e a direita o fazem". 
bre a Violência". Ali ele procma precisar sua O professor Antônio Cândido, levantando-se 
posição afirmando "sou contra a violência ro- contra a onda conservadom e de negação de prin
mAntica e individualista, contra a violência pe- cípios essenciais da luta pela construção de uma 
la violência. FreqUentemente a luta armada per- nova sociedade, afirma que o socialismo não 
tence a uma dessas categoriml. Mas é claro que, acabou e admite a possibilidade do uso da via
quando ela se baseia numa concepção revolucio- lência revolucionária. Com isto contribui na luta 
Dária correta e se traduz pela organizaçlo ade- teórica e ideológica contra os defensores da so
quada, pode ser fator decisivo e necessário". cial-democracia, que negam a revolução como 
Afumou ainda que, no Bmsil, a violência políti- . caminho democnitico para se atingir o socialismo. 
ca tem sido usada "na maioria absoluta de ve-
zes, pela direita e pelo centro, como foi o caso * Membro do Comll6 Cenlnlll do PCdoB 

Ano político 
WALTER SORRENTINO* 

1992 é ano eleitoral. Em outubro 
renovam-se as Administrações Muni .. 
cipais e C&nams de Vereadores de 
quase 5 mil municípios. Na disputa 
estamo envolvidos, segundo previ
sões, 1 milhlo de candidatos, de 42 
partidos, apresentando distintas pers
pectivas pam a crise do país e dispu
tando o voto popular. O resultado desse proces
so modificam o mapa político nacional. Pam 
as forças oposicionistas, particularmente pam o 
PCdoB, trata-se de examinar como se situar na 
batalha visando o avanço da luta popular e ~ 
mOCiática. 

Aspecto central a destacar é o de compreen
dê-la como momento privilegiado não só pam 
a denúncia do projeto antinacional e antipopu
lar do governo Collor, como também pam infli
gir uma derrota a esse projeto. 

A direita e o neohõeralismo não têm saídas 
pam a crise do país. ProcurarAo estadnaUzar ou 
municipalizar o debate das eleições. Buscam 
objetivos menores. 

Pam as forças conseqfientes de oposição, ao 
contrário, elas representam o centro da luta opo
sicionista deste ano, ligada à construção de am
plo movimento de massas capaz de representar 
alternativa demOCiática e avançada diante da 
crise do país, que tende a se agravar ainda mais. 
E capaz de conquistar posições mais favoráveis 

pam reforçar a luta popular. 
Com essa perspectiva deve se desen

volver a fl.en"bilidade política pam com
por alianças, que tenham como alvo 
central Collor e apontem pam o isola
mento do esquema da direita. N"'ao é 
um quadro a ser enfrentado apenas com 
as forças de esquerda, mas de agregar 

em tomo delas forças mais amplas, mesmo no 
primeiro tmno, mobi1izando a consciência nacio
nal e democrática e preservando a marca oposi
cionista que é amplamente majoritária no senti
mento popular. 

Não é igualmente quadro a ser montado com 
vistas a 94: isso seria desconhecer a gravidade 
da crise política, econômica e social, protelan
do alternativas e sinalizando falsas soluções pa
m o movimento popular. 

Finalmente, trata-se de direcionar o esfoiÇO 
do PCdoB pam essa batalha. 

O pmzo de 10 meses até outubro é curto. 
As propostas do PCdoB precisam ir para as 
ruas, junto ao movimento popular, em todas as 
suas manifestações e fonnas de luta. E, desde 
já, ir apresentando nossos candidatos pam as 
massas, esclarecendo o significado da batalha, 
mobilizando os mi1itantes, filiados e amigos. 

* Membro do Comll6 Cenlnlll do PCcloB 
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EDITORIAL 

Assalto dirigido 
pelo FMI 

Já se perdeu a conta dos escândalos desse go
verno- na Previdência então, nem se fala. Collor, en
tretanto, finge não ter nada a ver com Isso e continua, 
demagogicamente, mandando dizer que os corruptos 
vão para a cadela. Sucedem-se os Inquéritos, acompa
nhados de multo estardalhaço, que não levam a na
da. Aliás, resultam, na prática, em novo .assalto ao 
bolso dos trabalhadores. O presidente pretende que 
os contribuintes da Previdência cubram o rombo cau
sado pela corrupção e pela desastrada administração 

·do patrlmOnlo p(lbllco. O que é pior, a medida é adota
da sob pressão do FMI para .o ajuste das con1as fis
cais - às custas de quem trabalha e vive de seu salário. 

Os Alceni, os Magrl, as Margaridas continuam, 
risonhos como sempre, despreocupados com a misé
ria e os sofrimentos do povo, também fingindo não ter 
qualquer ligação com o mar de lama que envolve es
se governo. E Collor, arrogante, Ignora o Isolamento 
a que chegou, faz pouco caso das vozes discordantes, 
desconhece qualquer decisão do Legislativo ou do Ju
diciário contra suas vontades. 

No caso das contribuições à Previdência, as coi
sas chegam a extremos preocupantes. A opinião pCI
bllca é praticamente unânime em solidarizar-se com 
a reMndlcação de 147% para os aposentados. Mas 
o governo faz mil malabarismos para obstruir uma de
cisão favorável a eles na Justiça. Quando sentenças 
judiciais reconhecem esse direito, Collor trata de bur
lar o que ficou declcldo alando um desconto de 7% 
dos beneflcládos. Aumenta a contribuição previdenciá
ria de 8, 9 e 10% para 11, 12 e 13%, mais uma alf
quota de 3% sobre o salário Jrquldo - tudo Isso soma
do ao Imposto de renda na fonte surrupla cerca de 
40% dos salários. Dinheiro que ninguém sabe para 
onde vai e como é administrado - mas que freqOente
mente desaparece em falcatruas. 

Por fim, a convocação extraordinária do Congres
so envolve duas manobras oportunistas numa joga
da cara aos cofres públicos. Quer atirar sobre os de
putados a responsabilidade sobre os desmandos do 
governo. E pretende fazer do lmp~ alado um pre
texto para acelerar os planos de prlvatização da Pre
vidência. Diversos porta-vozes da entrega da saCide 
à Iniciativa privada, em especial às multlnaclonals, já 
se mobilizam nesse sentido. 

Compete aos deputados repudiar o golpe e fazer 
dessa convocação uma Investigação rigorosa sobre 
os desmandos da Previdência, criar mecanismos pa
ra que os trabalhadores e aposentados tenham for
mas de saber e opinar sobre o que fazem com o di
nheiro suado que é subtrafdo de seus salários. 

Ou esse governo ou o Brasil. Com Collor só se 
pode esperar agressões aos direitos do povo e dilapi
dação do patrimônio público. Com Collor só se pode 
esperar o desaédlto das Instituições, a falta de pers
pectivas, a submissão aos ditames do capital estran
geiro. O presente e o Muro exigem um novo governo. 
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CURTAS E BOAS 

Mártires do povo 
Em dezembro úttmo completaram-se 15 anos da Chacina 

da Lapa. Naquela ocaslêo o Exérclo, a PoM'cla Federal e o 
DOPS atacaram o local onde se realizava una reunião do 
Comlê Certral do Partido Comunista do Brasil. No mqnerto 
encontravam-se no Interior da casa Pedro Pomar e Angelo 
Arrolo que foram mortos pela repressão. Eme vários camara
das presos estava João Batista Drunond que foi torturado até 
a morte. Ao relembrar esse acontecmento o PCdoB reveren
cia respelosamerte os seus mártires, homens e mulheres 
que deram as suas vidas em defesa da liberdade e do sociaJi&. 
mo. Esses heróis viverão para sempre na memória dos revolu
clonértos e do povo que trio no seu exemplo de coragem e 
decisêo uma referência destacada. 

Diploma merecido 

O Comitê de Imprensa da 
Assembléia LeglslatJva do Es
tado do Amazonas conferiu 
ao deputado estadual do 
PCdoB, naquele estado, Eron 
Bezerra, o diploma de Tribu
no do Ano, por sua atuação 
durante o ano de 1991. 

Solidariedade 

Os deputados estaduas 
de SAo Paulo, em solidarieda
de ao povo traqulano, que ho
je sofre duramente as cons&
qüênclas do bloqueio econ6-
mlco Imposto pela ONU, en
viou un manifesto ao ministro 
das Relações Exteriores, Fra
cisco Rezek, a fim de que o 
ministro Intervenha diplomati
camente em favor do lraque. 

Hoje, a população traquia
na, castigada durante a guer
ra, continua sofrendo com a 
fala de remédios, alimentos, 
água enfim, é preciso que as 
~ se mobilizem e exi
jam o fm do bloqueio. 

Em função das duras previ
sões para esse ano, estima
se que cerca de 170 mil crian
ças com menos de 5 anos 
de Idade poderio vir a morrer 
em decooêncla desses fatos, 
52 dept.tados assinaram o 
manifesto, em dezembro pas
sado. 

Desaparecido 

O Tr1bunal Regional Fede
ral determinou, em dezembro, 
o retorno à 11 Vara da Justi
ça Federal do processo que 
responsabiliza a União pelo 
desaparecimento do militante 
do PCdoB, Rui Frazâo, em 
197 4, em Petrolina. O Juiz en
carregado do caso, Alvaldo 
Costa, pediu vistas ao proces
so e náo concorda com a po
sição do TRF julgar o rect6-
so porque a deélslo é de com
petência da 11 lnst4ncia da 
Justiça Federal. 

A decisão do juiz agradou 
aos familiares e amigos de 
Rui, que desde o seu desapa
recmento tertam responsabi-

•Jizar o Estado brasilei'o. 

Prlvathaçio 

A Empresa Brasileira de 
Aeronáutica - Embraer - será 
prlvatlzada nun prazo de <* 
to meses. 

A decisão de privatizar a 
empresa aconteceu dia 8 l.lll
mo. Fornecedora de 75% da 
frota da Força Aérea BrasileJ
ra (FAB), a Embraer está ava
liada em 1 bilhão de dólares 
e, o captai e>eterno deverá 
participar da compra da estatal. 

Coll«, o emegulsta, de\1&
rá receber nos próximos dias, 
un projeto de decreto de prl
vatlzação da Embraer. Colla' 
já concordou em assinar o do
cunento, disse o ministro da 
Aeronáltlca, Sóaates Montet
ro. 

No ano passado, o gover
no liberOu 407 mlhOes de dó
lares para recompor as finan
ças da estatal. Assim, mais 
una empresa com ala tecno
logia, com capacidade para 
concorrer com as mais desen
volvidas do moodo, sem na
da ficar a d&Wr, será entre
gue ao captai externo, $8111 
nenhun constrangmento por 
parte do governo collorido. 

Violência 

Cerca de cinco mil fam(llas 
poderio ser expulsas de suas 
terras no Estado do Maramão, 
nos próximos dias. 

O govanada' do Estado, 
Edison Lobão, decidiu exe<» 
tar todas as liminares de rein
tegração de posse e o secretá
rio de Segurança Pública, 
Agostinho Noleto, Informou à 
Federação dos Trabalhada'es 
na Agrtculura do Estado do 
Maranhão (Fetaema) que en
contram-se em suas mãos 
'Z1 a-dens de despejo. 

Em 1991, segundo Infor
ma James Ribek'o de Souza, 
assessor jurídico da Fetae
ma. já aconteceram no Mara
nhão, 14 despejos Judiciais, 
22 ameaças de morte coma 
lavradores, 45 prisões Ilegais 
de trabalhada'es nnJs e cin
co assassinatos. 

. NACIONAL ·· l , 
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Assassinato e revolta em Tarauacá 
Em 13 de dezembro passa

do, a pequena cidade de Taraua
~ no Aae, viveu um dia de 
teasAo e revolta. 

JoAo Bosoo Santos Freire, 
padeiro, líder popular e um 
dos fundadores do PCdoB no 
muniápio, foi covardemente 
assassinado pelo pecuaristaJa
mes EJiami, com dois tiros 
de escopeta. 

Para a direçlo local do 
PCdoB, o crime teve conota
çlo política, já que o crimino
so é do PDS e a emboscada 
foi preparada pelo vereador, 
também do PDS, Jessé Leitlo, 
que conduziu JoAo Bosco ao 
local do crime, alegando que 
queria que a vítima fizes5e as 
"pazes" com um dos primos 
do assassino. 

O partido acredita que o 
conflito foi oamionado entre 
JoAo Bosco e a famfiia Elia
mi, devido a atuaçlo da víti
ma nos movimentos populares 
e na zona rural. 

Um crime frio e brutal, se
gundo testemunhas, que viram 
o momento em que Joio Bos
co foi atingido pelos tiros. Ja
mes deu um tiro na cabeça 
de Bosco quando este se prepa-

Dênis poderá 
• assum1r 

O governo municipal de Lui
za Enmdina vai sofrer moditica
Çl'Ses DO seu seactarlado neste 
início de ano. É dado como c:u
to lXII meios políticos da capltal 
e amplamente DOticiado na im
prensa a substituiçlo da secreta
ria de governo, atualmente ocu
pada por Jos6 Eduardo Cardozo, 
pelo deputado tStadual do PT 
Pedro Dallari. 

Isso se daJKlo, assume a va
ga na .Assemblâa Legislativa 
de Sio Paulo o atual111 suplen
te, Denis Carvalho do PCdoB. 
DtDis t mtdico da rede pública 
na cidade de Mogi-Guaçu e~ 
ador dos mais ativas por Wrios 
mandataJ. Em 90 disputou a elei
ção e obteve na sua regiio 12.500 
votm, desempenho surpreenden
te dentro da coligação, e obtido 
graçam ao grande prestígio popu
lar que . ele adquiriu ao longo 
dos 8DO!I de atividade no muoiá
pio. 

O nome de Denis t taJnb6n 
fortemeDte cotado para a dispu
ta da prefeitura de Mogi-Guaçu 
em 92. A expectativa do PCdoB 
em Sio Paulo t grande e positi
va no sentido de passar a ocupar 
dois paJ1D8 na luta parlamentar 
estadual, reforçando ainda mais 
a 1ft8CDÇ8 pdítica do partido tam
hml no inlerior. 

rava para sair 
com sua moto, 
em direçlo à sua 
casa. 

O criminoso 
ainda recarregou 
a arma e desferiu 
novos tiros, fu
gindo em segui- Jo 

da, num fusca, 
de propriedade 
de um aliado do 
deputado Chico 
Sombra, do PDS. 

As bancadas ' 
do PT e do 
PCdoB, na As
sembléia Legis
lativa, através Joio Boeco ••••lnedo :;j;;cjj; ........ 
de seus deputados Osmarino dade. 
AmAncio (PI) e Sérgio Tabo- A populaçlo exige a prislo 
ada (PCdoB) e do engenheiro de James, a fim de evitar que 
Jorge Viana, logo após o cri- a cidade se transforme em pra
me seguiram para T8l8118d, ça de guerra, se o matador fi
onde participaram de um ato car impune. 
páblico, em protesto contra a 
violência, com forte repercus- Ameaças 
slio na pequena e pacata cidade. 

Revolta 

A cidade ficou de luto. A 
populaçlo lamenta o bárbaro 
~inato e dmna por justi
ça. Cerca de dua mil pesso
as comparecemm para o 1ilti
mo adeus. Nas ruas as pesso
as diziam nlo entender, co
mo numa cidade onde "todo 
mundo conhece todo mundo", 
fosse praticado crime tAo he
diondo, com requintes de aud-

Por conta de sua atuaçOes 
política\ em partidos de esquer
da, outras liderança populafts, 
oomo Moisés Diniz da Silva, 
Antônio Victor da Silva e Fran
cisco da Chaga Batista, que 
eram amigos de Bosco, tam
bém estio ameaçados de morte. 

Nesse sentido, o PCdoB 
no Aae, divulgou uma nota 
onde exige "segurança às ou
tras liderança ameaçadas de 
morte pelos adversários da dc
moaacia". 

Mostrando trabalho 
A deputada federal Soemo 

Gomes apresentoU, DO 8JJO. de 
1991, na amara dos Deputados, 
cinco Projetos de Lei. o Proje
to de Lei ~ 6.938 de 31.8.91, 
que dispõe sobre a Política Na
cional do Meio Ambiente, sem 
fins e mecanismos de formula
ção e aplicaçio. O Projeto de 
Lei ~ 209191 de sua autoria com 
outros seis deputados estabelece 
normas e condições para o exer
ácio dos direitos refelentes à sa
úde reprodutiva e cxíbe o atual 
~de cstcrilizaçloindisai
minada da populaçAo brasileira 
feminina O Projeto de Lei ~ 
30191 dispõe sobre processo de 
rito sum.ário de dcsapropriaçAo 
por interesse social. de imóveis 
I'1lnWI, para fim de Reforma .Agrá
ria. 

o Projeto de Lei ~ 2.229191 
dispõe sobre o traDspm1C de tra
balhadores rurais, e tem por obje
tivo garmir condiç6es mínit'llM 
de segurança e dignidade para 

o tramporte de tralhadora rurais. 
Finalmente, o Projeto de Lei ~ 
1.999191 dá nova rcdaçlo ao ar
tigo 213 do Deaeto-Lei ~ 2.848 
de 7.12.1940 - Código Penal -
e revoga aJ artip 214 a 217 e 
219a 222.. 
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Sem apoio efetivo dos 
sindicatos ou centrais sin
dicais, a luta dos aposenta
dos e pensionistas pelos 
14?0.k em seus proventos, 
toma corpo em todo o pa
ís, de maneira a fortalecer 
o movimento pelas justas 
reivindicações. 

O descaso do governo 
em relação a quem já pro
duziu e contribuiu para o 
crescimento e desenvolvi
mento interno, éalgo gritan
te e revoltante. Jogar os 
idosos à própria sorte, ne
gar seus direitos adquiri
dos com o trabalho de 
suas mãos, desrespeitar 
a justiça, essa tem sido 
uma prática constante no 
governo collorido. 

Para Henos Amorina, 
presidente da Federação 
dos Aposentados e Pensio
nistas do Estado de São 
Paulo, há três mandatos 
na entidade, o fato de o 
governo querer repassar 
o reajuste para os trabalha
dores da ativa, às empre
sas e aos próprios aposen
tados e pens1onistas, one
rando ainda maís todos 
os segmentos da socieda
de, •é a forma de terroris
mo que o governo collori
do encontrou para jogar a 
sociedade contra nossa lu
ta•, desabafa na entrevis
ta concedida a Sara Seles 
da Classe Operária. 

Classe - Vo~ pode traçar 
um pequeno histórico sobre 
as últimas lutas dos aposenta
dos, particularmente a con
quista dos 147%? 

Henos- O primeiro proble
ma das lutas dos aposentados 
e pensionistas, principalmen
te a partir de 1988, é que na 
constituinte nós nos mobiliza
mos de uma forma efetiva, 
para conseguir, em primeiro 
lugar, a manutenção da Previ
dência Pública; segundo, a 
melhoria dos proventos dos 
aposentados e pensionistas, 
através de grande caravana 
e participação em uma comis
são supra-partidária, no que 
diz respeito ao artigo 58, da 
transitória da ConstitUição; 
terceiro, o tripé da luta dos 
aposentados, o problema da 
pensão. A companheira deve
ria ter direito a 100% da apo
sentadoria que o seu compa-

Henua Amorlna: •o governo está mentindo• 

nheiro recebesse. as diferenças corrigidas mone-
0 direito à reciprocidade, tariamente. 

desde que os dois fossem con- O INSS tirou de chaleira 
tn'buintes do INSS. A partir uma sentença da Justiça Fede
dessas conquistas, foi-se avo- ral, após ter descumprido o 
lumando a organização dos outro cronograma do dia 16 
aposentados e pensionistas. a 23 de dezembro, que abri
Com todas essas lutas e con- gava o pagamento dos 147% 
quistàs tivemos conquistas corrigidos. Para culminar com 
na Constituição de 88. Ago- o desrespeito à Justiça Fede
ra existem dificuldades na ral, o INSS cada vez mais 
aplicação, haja visto o proble- · habilidoso para tirar de letra 
ma dos 147% no Estado de todas as decisões da Justiça, 
São Paulo, segundo a primei- o juiz Paulo Theotonio da 
ra liminar do juiz Humberto Costa, através de um acordo 
Marques Filgueiras, o INSS feito com o deputado Amai
deveria ter cumprido imedia- do Faria de Sá e o procura
tamente com o pagamento a dor Celso Coccado, do INSS, 
todos aqueles que ganhavam para adiar mais uma vez a 
acima de um salário mínimo. decisão da justiça, sem nada 
A própria liminar deveria ter sofrerem. 
se baseado, inclusive, nos ar
tigos constitucionaiS, princi
palmente os a.'iigos .58 e 59, 
que dizem que a desvincula
ção dos reajustes da aposenta
doria do salário mínimo só 
poderia ser implantada quan
do fosse regulamt=:ntada 

O governo começou a de
monstrar seu desrespeito à 
Constituição e, principalmen
te à justiça, quando foi dado 
um cronograma para ser pa
ga a aposentadoria O superin
tendente do INSS, Arnaldo 
Rossi deveria ser preso. Des
respeitou um despacho do 
juiz José Luiz Gomes da Sil
va, que mandou o INSS fa
zer o pagamento dos 147% 

. antes dos pagamentos dos pro
ventos de novembro, até o 
dia 7 último, inclusive com 

Classe - Baseado em que 
o governo afirma que não 
há dinheiro para pagar os 
147%? 

Henos - O governo não 
está se baseando em nada 
Ele está mentindo, aplican
do terrorismo não somente 
aos aposentados, como tam
bém ao trabalhador ativo e a 
toda a sociedade brasileira, 
para que ele possa, com o 
dinheiro dos trabalhadores, 
cobrir buracos de sua má ad
ministração. 

O ministro da saúde, Alce
ni Guerra se pronunciou di
zendo que: ou hospitais ou 
os 147%. E, mais adiante, 
em vez de pagar os reajustes 
a que temos direito, ele gas
ta o dinheiro do povo brasi-

leiro em bicicletas, mochilas, 
guarda-chuvas, seringas des
cartáveis, tudo a preços su
perfaturados. Isso é uma de
monstração de que pessoas 
alheias, que não sabem o que 
é Previdência Social, ignoram 
que a Previdência é uma con
quista da classe operária, e 
tentam ludibriar a boa inten
ção do povo. 

O agente de empresas pri
vadas de Previdência Social, 
Arnaldo Ross~ diz que o Bra
sil agora está mostrando a 
sua cara A mesma cara cria
da em 64, impondo desde o 
momento do sequestro da ca
derneta de poupança e, ago
ra, da Previdência Social. 

CJasse- Como tem se com-

Classe - Comente as medi
das anunciadas no projeto 
de lei que o governo está en
viando ao Congresso N acio
nai. Os próprios trabalhado
res terão que pagar os 14 7% ... 

Henos - O projeto de im
por aumento à contn'buição 
aos trabalhadores da ativa, 
às empresas e aos aposenta
dos, é mais uma forma de ter
rorismo, tentando jogar os tra
balhadores, os empregadores, 
contra nós. Querendo demons
trar assim, que a Previdência 
Social não tem caixa para 
nos pagar. 

A intenção do governo é 
desmoralizar a Previdência 
Pública, como o único intui
to de privatizar a Previdência 
Social, significando assim, 
mais uma mentira do governo. 

Classe - O que vo~ acha 
dessa convocação extraordiná
ria do Congresso? O que vo
cês estão pretendendo fazer 
para que o projeto de lei se
ja rejeitado? 

Henos - Essa jogada do 
governo é uma encenação dra
mática para fazer acreditar 
que a Previdência está indo 
para o abismo. Nós temos 
certeza de que o Congresso 
Nacional irá repudiar o proje
to rejeitando-o. Se tal inten
ção do governo prevalecer 
sobre as prerrogativas do Con
gresso Nacional, que é defen
der o povo, mais uma vez o 
presidente adolescente daRe
pública, vai menosprezar a 
sabedoria do Congresso, co
mo o fez em outras ocasiões. 

portado o Poder Judiciário? Clas!ie-Oquev~acham 
Henos - Temos que respei- da proposta de se fazer uma 

tar o Judiciário como um Po- devassa na Previdência? Is
der decisório das leis, princi- so foi levantado pelo ex-mi
palmente da Constituição. nistro da Previdência, Valdir 
Assim o foi no começo da p· ? rres. 
grande batalha jurídica em Henos - O governo, antes 
defesa dos 147%. Depois da de falar para os quatro cantos 
decisão do juiz Sidnei San- do país que a Previdência 
ches, após ter conversado com não tem dinheiro e de enviar 
alguém do Ministério da Jus- um projeto de lei ao Congres
tiça, que é o ministério de so Nacional para aumentar 
coordenação política do presi- as contn'bui~es previdenciá
dente, ter suspenso o paga- rias, penalizando os trabalha
mentodos147%paraoscom- dores, deveria, isto sim, pro
panheiros do Rio de Janeiro mover auditoria pública e 
e Brasília, a credibilidade transparente, para ver real
dos aposentados e pensionistas mente quanto dinheiro entra, 
só voltou após o pronuncia- quanto dinheiro sai; como en
mento decisório de que era tra e como sai. É essa devas
incompetente para julgar aque- · sa que precisa ser feita na 
le processo. Previdência Social. 



6 0.
1382611 Aa-~ ESPECIAL 

onferências Regionais 
O processo de realização do 8'1 Congres

so tem sido um importante fator para a con
solidação do partido. Refletiu o grau de 
amadurecimento político e ideológico dos 
quadros e militantes, um maior domínio 
da teoria, mna melhor compreensão do ca
ráter e do papel do partido. 

Outros partidos realizaram congressos 
neste período. Os resultados tem sido bem 
diferentes dos que vem sendo alcançado 
pelo PCdoB. O partido revisionista, PCB, 
entrou num processo irreversível de desa
gregação e auto-extinção; o PT identifica
se mais como partido social-demoaata e 
abandona antip posições mais à esquerda. 

Tendo sido concluída a etapa das Confe
rencias Regionais podemos assinalar al
guns a~pectos que indicam o sentido afir
mativo e vitorioso do 81' Congresso. 

A participação dai mllitanU8 e quadl"''' 

Comparativamente aos @ e 7R Congres
sos tivemos um aumento numérico nas As
sembléias de Base que refletiu o processo 
de aesdmento extensivo do partido. Esse 
aumento poderia ter sido maior se tivésse
mos dedicado suficiente atenção à incorpo
ração dos filiados às nossas atividades par
tidária~. 

Fato significativo que resultou da expan
são do partido foi a de que em algumas 
Conferencias Regionais o número de dele
gados do interior foi superior aos das capitais. 

Esse dado encerra um duplo sentido: 
por um lado o positivo que reflete a interio
rização do partido a nível nacional e o aes
dmento de sua área de influencia. Mas, 
tem o aspecto negativo de que em muita! 
capitais de Estado o partido pouco vem cres
cendo e, em algum~~i, decresceu do ~ Con
gresso para cá. 

A maior participação dos militantes não 
se esgota no a~pecto numérico. Essa presen
ça manifestou-se principalmente nos debates 
públicos, nas discmsões nos 'brganismos e 
nas Confertndm~. Merece especial registro 
a participação dos ~ do interior 
na Tribuna de Debates 

O pi"0Ce880 de debate· amplitude 
e danocrada 

A discussão aberta com a publicação 
dos documentos ~icos pelo Comitt Central 
desenvolveu-se num clima salutar, voltada 
para responder aos desafios que os comu
nistas enfrentam para a consolidação de 
seu partido e o desenvolvimento da teoria 
marxista. . 

De maneira responsável, todos os mili
tantes e filiados do partido puderam exter
nar suas opiniões, formular suas aíticas, 
apresentar propostas. Foi uma expressiva 
manifestação da prática democrática do 
nosso partido, conaetizada nas Conferen
cias Regionais e terá seu coroamento na 
plenária do 81' Congresso. 

Mas a amplitude da diselRão não ficou 
restrita ao fator interno. Manifestou-se nos 

Entu.leemo no Rio Orande do SUl I 
debates públicos realiUidos em todos os 
Estados. Nesse particular, houve importan
te inovação em termos convidado para de
bater conosco pessoas de fora, técnicos, 
especialistlli, intelectuais e dirigentes de 
outros partidos.lsso contribuiu para ampliar
mos o raio de alcance de nossas propostas 
e idéias ao mesmo tempo em que nossa 
militância tomava conhecimento de outros 
enfoques e interpretações das questões em 
diselRão. 

Delegadoe votam 

Reflexo dessa postura ampla foi a pre
sença de personalidadts c representantes 
partidários nos atos públicos de abertura 
ou de encerramento das Confertndlli Re
gionais. 

Foram realizadas 26 (vinte e seis) Con
fertncill'i Regionais. (só o Amapá não fez 
sua Confertncia). 

Em praticamente todos os Estados a 
Conferencia Regional foi precedida de sig
nificativo número de confertncill'i e assem
bléias municipais. Essas Confertnda~ e 
.Assembléi&'i nfio foram apenas reuniões 
formais para aprovaçlo dos documentos e 
eleição dos delegados, mll'i sim, importante 
fórum de disClllSio da linha do partido c 
de defesa do socialismo. 

O espírito revolucionário que prevaleceu 
em todo o processo de preparação do 81' 
Congresso garantiu o sucesso das Conferen
cias Regionias. Muitas foram massivas, 

~ com centenas de delegados eleitos, repre-
5: sentantes dos militantes reunidos nas bales. 
o As resoluções aprovadas nas Confcrtn
~ das Regionias demonstram que o partido 
~ vai alcançando um alto grau de unidade 

em tomo das questões fundamentais como: 
a defesa do marxismo-leninismo e do socia
lismo; a reafirm.aç&> da perspectiva revolu
cionária para a saída da crise que o país 
atravessa; e, em particular, do caráter prole
tário leninista do partido. 

As Confertnci&'i analisando aiticamente 
a ação política do partido a nível nacional 
e regional, aprovaram ll'i orientações políti
cas e nossa participação nas principais bata
lbas desemoladas desde 1988. 

Críticas foram formuladas, principalmen
te, na análise de nossa participaçio c pre
sença nos movimentos sociais e do pouco 
cmaizamento das b&'ies partidárias junto a 
im.portantes segmentos de nossa populaç!o, 
em particular, entre o proletariado urbano 
c rural. 
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perspectiva revolucionária I 

r 

O debate também refletiu que temos insu
ficitncias no dommio da teoria, da JlOIE 
própria linha e dos fatos objetivos que de
terminaram importantes acontecimentos a 
nível internacional e local. Surgiram, d~ 
forma opiniões crfticas pouco fundamenta
das, algumas apre&'i8das em chegar à conclu
sões sem apoiar-se numa análise mais~ 
funda calcada na realidade conaeta. 

Por outro lado, o debate igualmente de
monstrou que o partido não está imune às 
manifestações contrárias ao marxismo-leni
nismo, ao socialismo científico, e ao caráter 
leninista de nosso partido. Essas manifesta
ções, no entanto, ficaram restritas à algu
mas intervenções e nlio tiveram maior re&'lO

nància no coletivo partidário. 
As resoluções aprovadas refletem o espí

rito de combate de nossos quadros e militan
tes, a abertura ao novo, na busca de solu
ções corretas para os problemas que se apre
sentam na realidade que vivemos. 

As Conferencias Regionais refletiram 
confiança e o otimismo no futuro do parti
do e a convicção que nlio haverá capitula
ção frente à pressão de classes a que esta
mos sendo submetidos. Elas apontam para 
que o 811 Congresso, sem dogmatismo, de 
forma aberta, com firmeza, reafirme os prin
cipais postulados doutrinários e políticos à 
luz da experiencia vivida pelo movimento 
operário e socialista neste século. 

• Membro do Comlli Central do PCdoB 

São Paulo 
Intcno; debates matCIIl8ll1 os aes dias da eoo

fetência Rqtiooai de São Paulo que iniciou com 
um ato polãico na Clmam Municipal que reuniu 
cerca de 300 pe6DIS, repns:ntantes de outros par
tidos e de entidades. Pooto alil foi a saudação ao 
ingressJ oo PCdoB de mais de uma dezena de no
vos camaradas vindos do PCB, com mililbcia des
tacada nos seus municfpios. 

Sobre o temáOO do 811 Collgl:elm, aprovou« 
que •o documento A Luta pelo Socialismo Qentí
fico cumpriu imP?rtante papel de instruir e orien
tar o debate partidám. Nele se recoohece, de ma
neira autocrítica, que a justa luta contra o revislo
nismo foi tiavada pelo partido de forma unilatetal 
( ... ) Que não auxiliam oo avanço do 1101m parti
do tani> a postum que considçm intocével a cxpe
ri&cia ~ sob o argumeni> de cedência ao 
revisiootSIDO, como a que pretmde negar i>da a 
trajetória de construçlo do !llcialismo nea pri
meim fase. Ambas desarmam o partido, incapaci
taDdo-o pata respcnder aos novos desafios ooloca
dos pam as forças revolucionárias-ptdetárlas oos 
dias de hoje ... 

Sobre os recentes aoontecimenm na URSS, a 
res>luçAo indica que •a posição adotada pela dire
çlio nacional fu~ no eQiCilCÍBJ, correta. O desenvd
vimeni> postemr confumou a opinilo do partido 
que não embarcou na ooda pró ldtsin e Oorba
c:bJv, assim oomo apon1Du os limites políticos, ide
ológicD; e lllCiais das forças ~lpistas ( •.. )'. A 
Coofel.bcia também se posiciooou criticamente 
quanto a análise feita peloJ:~do sobre a constru
çlio do socialismo na AI · considerando que 
'nAo se anoou teoricamente o suficiente pam en
leDder o naufrágio da cxperiAncia albanesa". 

As discu&'lões sobre a questlio intemacional e 
nacional também ocupamm a aaçio do penário 
que cmcluiu ser 'tan:fa principal do partido fazer 
passar ao primeiro plaoo a imensa oposiçlio popu-

Em Sio Paulo aprovadaa lmportant• reeoluc;6ee 

lar ao governo Collor. NeB sentido, imprimir ao 
movimenil político, ccxmômico e social um cam
ter aberto de buscar alternativa imediata, ~
do a retimda desse pemo." •. E mais adiante in
k:nsificar no partido e junt> aos seaes democtiti
cos e progn:ssislas, mbretudo oo movimeni> popu
lar, a discusslío IDbre o curso da vida política Dl
ciooal, que 1em 00010 centro o atr.ntado a demen
i>s essenciais da cxisaeDcia do Bmsil como Daçio 
rmemna e os a~ às amquistas demoa'áticas 
previstas na Coostituiçlo de 88". • 

No último dia da Coofettncia, elqp~-ae a oo
va direção regiooal oom 48 membros, que ~ 
uma renovaçio de 30% com relaçio ao anterior. 
fd)retudo com a promoçio de operário; e siOOica
listas, e uma ldaçlo de 44 delegados de São Pau
lo ao l.f Congresso e:ocabeçada pelo camarada 
Jmo Anwsmas, que participou de i>da a Confe
rência e foi o seu presilente de homa. 

A ConfetêDcia de São Paulo constituiu« num 
aoonlllCimento do mais positivo pata <11 comunis
tas do Estado. Os 200 delegados pns:ntes expres
samm a vootade política e o debate realizado oo 
<Xietivo, construído a partir de mais de uma cente
na de assembléias de base, 73 cnúeréncias inter
mediárias, abmngeudo mais de um milhar de oo
munistas em 56 municípios. E oomo finaliza a re
solução aprovada •a Confetêucia de São Paulo apoo
tou a neressidade do 811 Congres;o ser um momen
to de reafirmaçfio das JI(B8S convi~ revdiK» 
nárias e socialislas. Diante da ofensiva nedibeml 
e social«mocmtizante, devemos sair do 1lOIB) 

coogrc:~m ainda mais coem; DI defesa da revdu
ção, do socialismo e do partido'. 

Minas Gerais 
A Confetalcia de Minas c:oostitui« num sal

i:l de participaçio da militftncia 00 Estado. Para 
se ter uma idéii, em março tinha havido uma ou
tra CoofeJ.ência Rcgional oom o objetivo de me
lhor otganizar o trabalho do partido em Minas, 
onde participamm 300 pcaoas do prooc:sa> e ape
nas 1'7 cidades. Desta Confetfncia de &=mbro 
participamm 695 pcaoas e 32 cidades (.2 como 
Cmvidados); estivetam presc2ltes 133 delqpldos 
(cerca de 15% do i>tal retinllo). Deve ser dado 

destaque a algumas cidades e distritais: Betim reu
niu 85 pe&'D1S, Jciio Monlevade 47 pe&'DlS, ~~ 
ga 40 pe6DIS, Montes Qaros 40 pesos. . 
cOOu« cond~ bem positivas pam o tmbalho 
do partido 00 • 

A Coofelfacia foi bastante polêmica em al
guns poom o papel de Stálin, a democmtizaçlo 
do Partido, a estmtégia e a tática do partido e a16 
mesmo o prooc:sa> de escdha da direção regiooal. 
P<Xém nio houve nenhuma manifeslaçlio oo senti
do de que o partido abaOOooe a luta pelo socialis
mo, o CaminiJo revolucionário, a luta de classes e 
outros princípios._ 

A nova direçlo regblal conta com 35 mcm.
bta> e muita renovação em relação a direçfio deita 
na Confeteocia de março. Minas enviam ao Coo
gm;so do partido uma delegação de 26 delegados. 

Pernambuco 
À Confetencia Regional estiveram presentes 

182 delegados ~esentantes de várias ~do 
estado. Ã nova · regional deita é canpos-
ta de 33 membros divas e 10 suplentes. Fomm 
também eleii>s 17 delegados ao Coogm;so. 

Segundo o comunicado distribuído à im{lrcma 
•a confer&cia se colocou em completa smi>nia 
com o conteúdo ~cial das teses apresentadas 
pelo Comilé Central, _que reafirma o camter mar
xista-leninista do partilo, desenvdve uma orlenta
=ca voltada pata a c:oostiluiçlo de IUillia 

cia ao projeil nedibeml de Collor •.. • O 
documento mnala ainda que o partido •se esfor
çará em especial para continuar crescendo entre 
os tra111lhadon:s assalariados da cidade e do cam
po. juni> à oomunidade universitária e segmeaa 
mais ativos das áreas interiomnas.' Uma Oxlfetfn
cia cxtmordinária sett reati7Jida oo início do 800 
a fim de delibetar fd)re a orientaçio do partido 
pam o pleito de 92. . 

Rio Grande do Sul 
Os oomunistas ga6cba; fonnaJio a maicx dde

gaçlio ao 811 Congresm. Sedo 53 ddegados. Fomm 
m.lizadas confeiências em 60 municfpios do esta
do, temo parti:ipiKSo 1429 t'iliacb. A Coofelfacia 

Regional aprovou uma n:solução que apoia a posi
çio adotada pelo Comite Central do partido em 
relaçlio aos aoonlecimenm de agosto do 800 pas
sado na extinta URSS. 

Bahia 
Da Coofetencia baiana participamm mais de 

150 delegados repmlelltando 49 cidades do inte
rb". Fomm deit:ls 51 delegados ao Congre&'l> e 
cmfirmado basicanv:nte o Comitê Regional elei
i> na Coofeténcia de abril do ano ~· 

Em vivos debates manifestamm-ae ~ 
difereDciadas quani:l à análise do período de cons
trução do &OCialismo na c:x-URSS e oom relaçio 
à experiência alcialisla na AlbAnia, numa posiçlio 
de conoordância com o eixo central da tese do Co
mi1é Centmlfd)re o assuni>. 

Ceará 
Participamm 1007 filiaOO; nas mmiõesprql812l

tSrlas de 37 muniápios do interior além da capi
tal, Fortaleza. Fomm deit:ls 38 delegados ao Cm
gm;so. Hoje o partido tem 11000 filiados 00 esta
do, quase 3000 a mais que oo peóodo do últúoo 
Coogm;so em 1988. A Oxlfetfacla presi>u uma 
homenagem à camarada Oilse Cosenza por suas 
cmtribui~ dumnte <11 vários anos que esteve à 
ftmte do partido no Ccam. Além diSID es:olheu 
llnin oomo presidente de honra do evenk> e pres
ilu uma oomenagem cspccia1 ao camarada Stálin. 

Santa Catarina 
e Paraná 

Os comunistas catarinenses ronamm um i>tal 
de 570 camamdas mmiJos DI base ~ oom ism 
dcgemm 21 ddcgadai ao Olagresm; no Pamná 
fumm dela 8 delcgadai na Coofer&cia que de
IDlllStrou em gemi coocotdlncia com os documen
t:ls apresentados pelo Comité Central. Decidiu« 
pelo ~ em tmnsCormar o partido numa orga
nizaçio de pme m6diJ oo ~relacionado com 
ampl<~~set>resdaax:i.edade. 

-
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AQaaeOperáM SINDICAL E POPULAR 

-·Direitos ·'re rodutivos 
Cotidianamente temos no

tícias que os patrões conti
nuam a exigir teste de gravi
dez ou de ligadura de trom
pas para empregar mulheres. 
E as mulheres precisam so
breviver e desesperadamen
te se submetem às abusivas 
exigências patronais. Empren
sadas pela necessidade de tra
balhar e pela falta de creches, 
cada vez mais as mulheres 
são obrigadas a se definir 
por um número menor de fi
lhos ou mesmo a não ter ne
nhum. 

A busca da esterilização 
e a imposição da definição 
de não ter filhos precisam 
ser analisadas não apenas co
mo um "assunto" das mulhe
res, acima, fora, dos proble
mas da sociedade em que vi
vem, mas como um fenôme
no entrelaçado com a situa
ção concreta do momento 
de dificuldades em que vive 
todo o povo. No caso brasi
leiro para uma abordagem 
conseqüente é preciso que 
se considere as estatísticas 
de uma forma dinamica, no 
interior do modelo. material 
e social que abriga tais núme
ros, com destaque para o sta
tus de subalternidade da mu
lher, bem como a vigência 
de um ~vemo absolutamen
te servil ao imperialismo. 

A sociedade urbano
Industrial exige uma 

fanúlia pequena 

No Brasil de hoje apenas 
uma em cada quatro pesso
as mora no campo. Há proje
ções de que no ano 2000 es
ta relação seja de uma para 
cada cinco. 

A famflia pequena (e ca
da vez menor) do ponto de 
vista histórico é uma imposi
ção das necessidades do tra
balho e das condições de vi
da geradas pela sociedade 
urbano-industrial, e tudo indi
ca que se consolidará mais 
na sociedade tecnizada. A 
sedimentação desse fenôme
no é recente na história da 
humanidade, data de 100 
anos para cá. No Brasil fir
ma seus alicerces a partir da 
década de 60 (vide gráficos 
1 e 2). Além da micro família 
o capitalismmo gestou uma 
cultura, que se toma domi
nante, de que é muito insa
no, irresponsável, burrice e 

BRASIL 
Taxas de fecundidade 

( 1940/1980) 

(filhos/mulher) 

Grandes 
Regiões 1940 1950 1960 1970 1980 

Norte 717 7.97 8.56 8.25 6.45 
Nordute 7.15 7.50 7.39 ?.53 11.13 
Sucltste 5.119 5.A5 11.34 ... 511 3.45 
Sul S.bS HO 5.89 5.42 3113 
Centro-Oeste 11.36 6.86 . 6.74 6.42 4.51 

. BRASIL 6.16 6.21 6.28 5.76 us 
fonte: fundoçõo IIGEIUNICEF, P.rli . fsia!ístico de CriançOf e Maet do Brosil, 1988. 

TAXAS PE FECUNDIDADE 
c 1980/2000) 

(lilhoumvlher) 

Grond" 1980/85 198 §/QO 1990!95 199 ,//000 
Regiões .Urb Rur Urb Rur Urb Rur Urb Rur 

Norte 4,0 6,8 3,5 6,0 3,2 5,5 3.0 5, I 
NOfdMte 4,0 6,5 3,5 5,7 3,2 5,1 3,0 A.6 
Swdelle 2.7 5.~ 2,4 4,5 ~.1 4,0 2,0 3,6 
Sul 2,8 3,6 2.5 3, I ~.2 2,9 2,0 '2,7 
Centro-Oesfe 3, I 4,6 2,7 4,0 ~.4 3,7 2,2 3,5 
BRASIL 3,0 5,3 2,7 4,9 2,4 4,.( 2,2 .4,1 

' Projeções 

Fonte: MARTINE et allii, outubro de 1989, p. 36 e 38. 

mesmo uma aberração, o de
sejo de uma família numerosa. 

No nosso caso atualmen
te as mulheres trabalhadoras 
e das classes populares não 
podem, et~u não querem, 
e/ou não ousam ter uma fa
mflia grande. Sem dúvidas 
uma família fora do padrão 
micro no capitalismo, onde 
sobreviver é um suplício e a 
maternidade não é tida co
mo uma função social, é 
uma aventura no mínimo fa
dada a pesados sacrifícios, 
em especial para a mãe. 

A sociedade urbano
Industrial cOOstrói uma 

mulher dJferen1e 
da tradicional. 

danças na vida individual e 
coletiva. As mutações são 
de tal ordem que podem fa
zer aflorar novos valores, an
siedades, expectativas. dese
jos e a construção de uma 
percepção de mundo que dife
re do modelo antigo no que 
conceme à vida doméstica, 
filhos, trabalho, ao homem 
e às relações afetivas e se
xuais. 

A sociedade urbano-indus
trial não pretende, mas cons
trói uma mulher diferente 
da tradicional, uma mulher 
que se habilita a responder 
desafios, uma mulher de no
vo tipo, com aptidões para 
a nova mulher e que precisa 
com emergência descobrir o 
caminho que leve à ruptura 
da opressão de gênero. 

Os revolucionários e 
os direitos reprodutivos 

A família brasileira passou 
por grandes modificações, e 
tem diminuído sensivelmen
te (vide gráfico 3). Isso tem 

a ver incontestavelmente com 
políticas de controle demográ
fico, mas tem a ver também 
com algum grau de desejo e 
necessidade das mulheres 
que encontram um ponto de 
apoio na ordem estabelecida 
pelo capitalismo. 

As muJheres sempre soube
ram que gerar filhos é um ti
po de poder, e através dos 
tempos têm aspirado ter sob 
controle esse poder, e para 
tanto desafiaram a expropria
ção desse poder em todas as 
épocas de todas as culturas 
conhecidas até hoje. Enfrenta
ram a caça às bruxas, os le
gisladores em todos os tem
pos, e continuam a desafiar 
a própria vida. &ta constan
te histórica universal da exis- . 
tência e do ser mulher é nos 
dias de hoje um caldo de cul
tura ideal para os sonhos in
confessáveis dos esr.>liado
res dos povos oprimidos. 

Na realidade existe o dese
jo às escancaras, e quase unâ
nime entre as mulheres, de 
decidir sobre os seus direitos 
rep•'ldutivos. A expressão 
inequívoca disso é que são 
raras as mulheres que se sulr 
metem a parir até quando 
"deus quiser"; o alto índice 
de abortamentos por decisão 
pessoal nas condições de clan
destinidade e de alto risco 
para a saúde e para a vida; 
a corrida desenfreada à procu
ra de um jeito qualquer de 
evitar a gravidez a qualquer 
custo; e o aumento da posi
ção, legítima e justa, de não 
querer nenhum filho. 

&ta situação tem compo
nentes novos para os revolu
cionários, daí porque forçosa
mente urge que compreenda
mos o seu inteiro teor. Não 
cabem aqui fórmulas prontas 
e acabadas. Se não nos debru
çarmos a estudar a realidade 
em todos os seus aspectos 
corremos o risco de optar
mos pela defesa de posições 
não condizentes com as ne-

O proresso de urbanização 
crescente, a ampliação da ex
clusão social que as novas 
tecnologias trazem, a presen
ça da mulher no mercado 
de trabalho nas condições 
de desigualdade, o capitalis
mo em si - sobretudo o de 
tipo dependente - colocam 
para a vida das mulheres 
uma carga enorme de desa
fios que solicitam respostas 
em geral imediatas (aqui, ago
ra, já!). 

CRESCIMENTO POPULACIONAL 

&se conjunto de muta
ções ocorre de forma conco
mitante e contínua e traz dife
rentes horizontes, cobra rea
dequações de papéis, reavalia
ções e exige sem cessar mu-

(1940/1980) 
h de 
Cresc h de Tx de 

Per iodos Vegef . Notai Mort. 
1%) (em mil) jem mil) 

1940/50 2.39 44 .4 20.9 
1950/60 2.99 43.2 142 
1960/70 2,89 387 9.8 
1970/80 2,48 33.0 8.2 
fonte: fundocõo IBGE . Censos Demográficos 1940 o 1980. 

Tx. de 
h . de Migr. 
(r esc. Liquido 

I%) (%) 

2,35 0.04 
2,90 0.09 
2,89 0.00 
2.48 0.00 

cessidades da população e 
contrárias a uma visão mate
rialista de mundo. 

Hoje precisamos compre
ender que existe um ponto 
de convergência concreto en
tre uma vontade das mulhe
res e uma imposição da socie
dade em que vivem. As 
mulheres querem e precisam 
dispor do próprio corpo co
mo uma expressão de adqui
rir mais liberdade. O capita
lismo oferece a tecnologia 
que pode permitir mais liber
dade para o corpo para au
mentar a opressão e o contro
le sobre todo o povo. Apesar 
dos fins opostos existe a con
cordância quanto aa; "meim". 
O que nós podemos e preciSa
mos questionar é até em que 
ponto o conteúdo da aspira
ção das mulheres é informa
do e formado, neste momen
to, pelo aumento da consciên
cia da necessidade de auto
determinação. Ou até onde, 
e como, as pressões explora
doras, patriarcais, racistas e 
machistas anulam, ou hiber
nam as as_pi.rações h'bertárias. 

&te é um dos terrenm on
de· os revolucionários têm 
de travar a luta de idéias no 
cotidiano, no combate às po
líticas de controle populacio
nal e na defesa do direito 
de decidir. É necessário que 
resgatemos um princípio ge
ral dos direitos reprodutivos 
essencial para o socialismo: 
"a mulher deve ter assegura
do como direito de cidadania, 
as condições sociais e mate
riais que permitam a livre 
escolha da maternidade". 

Se não atentarmOs para o 
fato de que esta não é uma 
questão menor, secundária 
ou pequeno-burguesa estare
mos n().C! incapacitando para 
a promoção dos ajustes bási
cos e indispensáveis que a 
crise do ideário socialista es
tá solicitando de nós. 

Direitos reprodutivm signi
ficam direitos humanos, por
tanto a garantia dos direitos 
reprodutivos deve 'estar no 
bojo das preocupações das 
pessoas revolucionárias e na 
ação política dos partidos re
volucionários como um fator 
indispensável à felicidade 
das pessoas e da humanidade. 

• Secreúrfa Geral da Unlllo er.J. 
lelradeMu~·UBM 
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Salário mais baixo da história 

0.13a211(1 AO...~ 9 

QUESTÃO DE ORDEM 

Leandro Schlllpake* 

A mais baixa remuneração oficialmente pa· 
ga am trabalhadores do país, o salário mínimo, 
registrou em 1991 o menor valor desde sua cria
ção em jullx> de 1940. 

Durante o governo de Fernando Collor a 
queda no poder aquisitivo do salário mínimo foi 
de 50% segundo o Departamento Intersindical de 
Estatística~ e:FstudaJ Sóào-EconOmica~, o DmESE. 

Conforme a tabela ao lado, constata-se que 
desde sua aiação o salário mínimo sofre peidas, 
que tomaram-se ag1XbB a partir de 1987, quando 
as índices m.&tias que oscilavam em 50 e 60% 
passaram a 36,31%, tiveram ligeira elevação em 
1988 para 38,22% e, em 1989, para 40,70% vol
tando a cair em 90 e 91. Com o abono de Cr$ 
21 mil concedido em dezembro o término do ano 
aponta mn índice ligeiramente superior a 29,09%. 

"O mínimo está congelado em mn ambien
te inflacionário com taxas de 20% ao mes". diz 
S6rglo Mendonça, coordenador técnico do DmB
SE, sobre o abono ele comenta "mesmo assim o 
mínimo ficará abaixo de US$ 80, inferior ao que 
~ pago em outros países da América Latina". A 
atual legislação, Lei 8.322, preve aumento real 
de 4% em, janeiro com base na variaçfio acumula
da do índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(1NPC) de setembro a dezembro. 

Cesta básica e salário 

A lei de política saJarial, também encarre
ga uma comissão integrada pelo DIEESE, enti
dades do govemo e outras instituições de pes
quisa, de sugerir ao Executivo os critérios de · 
fixação e reajuste do salário mínimo, aprovado 
pelo Executivo a proposta segue para votação 
no Congresso Nacional. Com duas reuniões já 
realizadas - esta comissão encerra seus traba
lhos pam o Executivo em 5 de :maiÇO - está sur
gindo uma nova regra de reajuste. 

Declmações de Lenildo Fernandes, diretor 
de pesquisas do Instituto Brasileiro de Geogra
fia e &tatísticas (IBGE) e representante junto 
aos trabalhos da referida comissão, sugerem 
um indicador muito parecido com o extinto ín
dice da Cesta Básica (ICB) que devem reger a 
evolução do salário mínimo confonne o consu
mo das famílias com renda até dois salários. 
Entre os meses de março e agosto a cesta mar
cava o ritmo do salário mínimo. Até este peno
do de 91 detinha-se 27,77% do poder de com
pm comparando com julho de 1940. Em 1959, 
o melhor ano do salário mínimo, 27% represen
tavam os gastos com a cesta, enquanto 1991 
chegou-se a 74,3% e em 1990 as despesas com 
a cesta alcançaram 92% dos salários. 

Chega o momento em que se pode consi
demr o salário mínimo como institucional, vale 
lembmr o artigo 7, inciso IV, "salário mínimo, 
.•. , capaz de atender as suas necessidades vitais 
básicas e as de sua fanúlia. .. ", o capítulo é dos 
direitos sociais da Constituição Brasileim. 

Desemprego em maS§& 

O fruto desta árvore podre é conhecido, 
a distribuição de renda no Brasil rompam-se a 
de Honduras e Serra Leoa. O desemprego e o 
subemprego (que sempre foi maior) elevam-se 
nas principais metrópoles, em São Paulo o nú
mero de homologações cresceu 4,6% em 91 an
te o ano anterior, passando de 212.292 mil pa-
ra 226.CY73 mil. Isto dá uma média de 1.200 re-

SALÁRIO MÍNIMO REAL 
MÉOIAS ANUAIS 

indice indice 
Ano Valor Reol Jul/40 Ano Valor Reol Jul/40 

CrS 11191 = 100 CrS 11191 = 100 

1940 189 437,84 98,02 1966 146.934,55 76,03 
1941 172.680,84 89,35 1967 138.999,84 71.92 
1942 155 034,30 80,22 1968 136 033,63 70,39 
1943 152 261,32 78,78 1969 130 900,52 67,73 
19.U 160.770,95 83,19 1970 .133.217,36 68,93 
1945 129.539,47 67,03 1971 127.483,65 65,96 
1946 113.671,21 58,82 1972 125 .199,08 64,78 
1947 86 852,24 44,94 1973 114.731,06 59,36 
1948 80.227,93 41,51 1974 105.291,89 54,48 
1949 81.523,87 42,18 1975 109.978,60 56,91 
1950 76.999,06 39,84 1976 109.266.56 56.54 
1951 71.112,56 36.80 1977 113.865,30 58,92 
1952 190.891,44 98,77 1978 117.301,73 60,70 
1953 157.218,16 81,35 1979 118 . .U3,47 11,30 
1954 191 101,73 98,88 1980 119.393,65 61,78 
1955 214 .599,19 111 ,04 1981 122.417,73 63,34 
1956 218 017,73 112,81 1982 127 594,17 66,02 
1957 237.042,35 122,65 1983 108.423,84 56,10 
1958 206 211,99 106,70 1984 100·565,55 52,04 
1959 230.847,38 119,45 1985 102.895,57 53,24 
1?60 193.838,33 100,30 1986 97.322,70 50,36 
19(11 215.532,91 111,52 1987 70.167,32 36,31 
1962 1%.776,09 101 ,82 1988 73.874,90 39,22 
1963 172.982,32 89,51 1989 78.667,51 40,70 
1964 179.745.~ ~2.49 1990 56.216,48 29,09 
1965 172.366,91 89.19 1991{2) 56.422,59 29,19 

Noto1: (l)lnclui o 13~ solório desde 1962 
(2) V olor médio até novembro 
131 Inclui o abono no mês de ago~to 

fonte: Dieese 

mês de abril é o campeão com 22.610 mil. A 
Federação das Indústrias do Estado de São Pau· 
lo (FIESP) espera pata os três primeiros meses 
de 92 mais 60 mil rescisões. No mês de outubro, 
na região metropolitana de Belém a taxa de de
semprego beirava 12%, cerca de 120 mil pessoas. 

As pesquisas da Delegacia Regional do 
Trabalho em São Paulo, detectamm até setem
bro pouco mais de 1,3 milhão de pedidos de se
guro-desemprego. Atualmente são cerca de 4 
mil pessoas que diariamente enfrentam as filas 
e buscam este direito. 

Próximo de nós, aumenta o número de en
genheiros, médicos, metalúrgicos e professores 
que aderem ao comércio ambulante, que aliás 
está.em baixa (o setor de supennercados fecha 
o ano de 1991 registrando o encermmento das 
atividades de 1.000 lojas) e o povo, busca ali
mento nos "lixões" das cidades. 

HOMOLOGAÇÕES TRA8ALHIST AS 
EM 1990 E 1991 

Meses 1990 1991 

Janeiro 13.504 21 648 
Fevereiro 14.551 19 087 
Mor co 16 473 21 904 
Abril 16289 22 610 
Moia 20 519 3 950 
Junho 17 709 21 912 
Julho 18.706 20 167 
Ag'lsto 21.525 20 112 
Setembro 15 377 20 127 
Out1.1bro 17.605 20 189 
Novem~ro 18.309 17 158 
De~embro 21.715 17 309 

Totol 212 292 226 073 

fonte· Oelegocio Regional do Trobol"o {DRT) •~ São Poulo 

PEDIDOS DE SEGURO-DESEMPREGO EM 1990 
E 1991 

Meses 1990 1991 

Janeiro 42 248 169.786 
fevereiro . 53 .878 150 766 
Marco 95.162 18Q.679 
Abri i 123.361 171.879 
Maio 148.340 91217 
Junho 155.317 117.552 
Julho 148.220 141.731 
Agosto 167.264 146 598 
Setembro 131.064 129.159 
Outubro 144.610 -
Nov~m~bro 148.642 -
Dezembro 137.038 

T.3iõ.367 Total ~ 
fonteo Oe:egocio Regional do Trabalho {DRT) em Sôo Poulo. 

clsões contratuais por dia' no ano passado, o * COIIIbonldor da Cl ... 

Navegar é preciso 
Nivaldo Santana* 

A •agenda para o consenso• do 
governo Collor de MeRo com o FMI 
vai agravar ainda mais a vida do país 
e dos trabalhadores. 

Seguindo servilmente as Imposi
ções do FMI, o governo brasileiro se 
comprometeu a manter e aprofundar 
a recessão, arrochar salários e proven
tos, multiplicar as demissões, desmon
tar os serviços públicos. 

Este filme collorido é bastante conhecido. O que 
assusta é sua reedição piorada, que poderá elevar a n(
vels sem precedentes a miséria em nosso pafs. O qua
dro é tão dramático que mesmo analistas que não podem 
ser tachados de radicais, como o Prof. Hélio Jaguaribe, 
prevêem explosões sociais que podem "deixar parte das 
cidades ardendo em chamas"! 

Não há exagero nisso. Nem bem tennlnaram os fes
tejos de fim de ano e as manchetes dos jornais já anun
ciavam: empresários fecham suas fábricas na calada 
da noite e demitem em massa, aposentados enfrentam 
verdadeira guerra para garantir reajuste em seus parcos 
proventos, os preços, principalmente de alimentação, 
disparam nas feiras e supennercados. E o que faz o go
verno? 

Afinna que vai continuar privatizando, arrochando 
e a grande •novidade" é o aumento das taxações previ
denciárias para os trabalhadores e até para os aposenta
dos! 

Mesmo numa conjuntura difícil os trabalhadores pro
curam reagir. Fazem greves, atos. Ocupam as empre
sas para lmJ)Sdlr as demissões em _massa. 

Novas condlç6es 

Mas a experiência de anos anteriores ensina que 
em períodos recessivos a luta é mais difícil e complexa. 
Não pode ser Isolada nem se limitar a reivindicações 
de caráter corporativo. Deve ser mais ampla. procurar 
outros setores para enfrentar a crise. A chave é combi
nar a amplitude com a inevitável e necessária radicaliza
ção da luta. 

Neste rumo, é importante destacar a resolução da 
última reunião da Direção Nacional da CUT, rearaada 
em dezembro passado, que aprovou a deflagração de 
uma campanha nacional sob o lema "Por uma vida me
lhor - contra o arrocho, a recessão e a fome• e apontou, 
também, para um protesto nacional unificado, com data 
e caráter a serem definidos. 

Esta postura da ClJT é importante porque trabalha 
com a unificação e ampliação das lutas. Coloca a Cen
tral no centro do combate à política neoliberal do governo. 

O alvo é Collor 

A campanha proposta pela CUT prevê a intensifica
ção das lutas e, para ser conseqüente, deve eleger seu 
alvo de ataque: o governo Collor, pivô da crise e cuja 
saída do Planalto é aspiração nacional e condição indis
pensável para a solução dos graves problemas dos tra
balha9ores e do povo. 

E o caminho a seguir neste ano que se inicia. Não 
existem atalhos milagrosos. 

O movimento sindical pode e deve compor com ou
tras forças sociais e políticas para forjar uma frente con
tra o governo e sua política vende-pátria. O exclusivis
mo e a estreiteza não contribuem para o avanço das lu
tas. Da mesma forma, fóruns espurios com Mário Ama
to e seus iguais não passam de falsos caminhos que 
conduzem os trabalhadores para o simples papel de ava
listas e co-responsáveis pelo gerenaamento da crise, 
cuja conta todos sabemos quem paga. 

*Membro da Comleelo Slndlclll ........ do PCdo8 
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EUA x Japão, a guerra comercial 
Vitória sobre o lraque, 

sádica euforia, altos índices 
de popularidade do presi
dente, projeções de rápida 
recuperação econômica. 
Nessas palavras poderia ser 
resumida a situação inter
na dos EUA há um ano. 

No entanto, como um 
castelo de areia que se des
mancha, o prestígio de 
Bush começou a cair rapida
mente. É que a economia 
americana entrou naquilo 
que os economistas chamam 
de "recessão de duplo mer
gulho". Queda na produção 
industrial, desemprego em 
alta, dé:ficits no orçamento 
e na balança comercial. E 
o pior: o remédio que está 
sendo aplicado - a redução 
nas taxas de juros bancá
rios para estimular o cresci
mento econômico -não pro
duz resultados satisfatórios 
que poderiam garantir uma 
sucessão presidencial tran
qüila ao Partido Republica
no agora no fim do ano. 
Bush passou a ser acusado 
de dar demasiada priorida
de aos assuntos externos e 
se esquecer das questões 
domésticas. 

Agente dos monopólios 

É nessa situação que o 
presidente dos EUA se trans
forma em agente comercial 
aberto dos grandes monopó
lios norte-americanos e vai 
para a Ásia, dirigindo-se 
especialmente aos japone
ses, a fim de conseguir am
pliar o mercado para os pro
dutos de seu país. Acompa
nharam-no no périplo asiáti
co grandes empresários en
tre os quais os presidentes 
da General Motors, da Ford 
e da Chrysler representan
tes da combalida indústria 
automobilística americana. 
Mais do que promessas ou 
declarações de intenções 
Bush dessa vez exigia re
sultados concretos. Os japo
neses deveriam ceder de 
qualquer maneira. 

O Japão é hoje a segun
da maior economia do mun
do. Seu Produto Interno 
Bruto alcança a cifra de 
US$ 3Tilhões. Nos últimos 
dez anos acumula no inter-

câmbio comercial com os aspecto é que deve ser Ieva
EVA um superávit de na- do em conta. Os empresá
da menos que US$ 378 rios que acompanharam 
bilhões. Só em 91 foram Bush ficaram desalentados 
US$ 43 bilhões apesar de com os resultados da via
todos os esforços dos ame- gem. Ficou claro que a guer
ricanos para diminuí-lo. ra comercial está num ní
Além disso os automóveis vel superior. 
japoneses preenchem mais Não é demais insistir que 
de 30% do mercado norte- a tendência que orienta a 
americano. relação entre as grandes po-

Na realidade o que está tências é a de que as dispu
em curso é o agravamento tas se agravem ainda mais. 
da guerra comercial entre Soma-se a esse quadro o 
as duas potências imperia- impasse na questão dos sub
listas. Embora a ritmos me- sídios à agricultura que di
nores a economia japonesa vide fortemente os interes
continua e se expandir, a ses europeus e norte-ameri
dos EUA está em bancarro- canos. Os grandes blocos 
ta e se ressentindo da ex- vão se consolidando e é im
pansão japonesa em seu pró- portante notar que o Japão 
prio território. Por aí se en- avançou muito no controle 
tende por exemplo as decla- de parte importante da eco
rações de Lee Iacocca pre- . nomia asiática. O protecio
sidente da,Ch.rysler que ob- nismodecadagrandepotên
servou: "E hora do nosso cia tende a crescer ainda 
governo enfrentar o gover- mais e maior será a luta 
no deles, ser cortês, mas pela exportação de capital 
duro - e dizer: não pode- em condições de vantagem. 
mos continuar dessa manei- Talvez a previsão desse fu
ra". Os dirigentes da indús- turo sombrio é o que pode 
tria àutomobilística norte- explicar o inesperado des
americana pressionam no maio de Bush quando de 
sentido de que seja dado sua estadia no Japão. 
ao Japão um prazo de 5 

Dilermando Toni 
Editor 

anos para que se elimine o 
atual déficit comercial, ca
so contrário não há como 
não "enfrentar uma retalia
ção". 

Os economistas do gover
no americano acusam o su
perávit comercial japonês 
de estar ocasionando o de
semprego de quase 900 mil 
empregos em seu país. Is
so sem contar com os efei
tos dos produtos japoneses 
fabricados nos "tigres asiá
ticos" e exportados para 
os EUA 

Novidades nos Estados Unidos 

E Bush desmaiou 

A atitude dos dirigentes 
políticos do Japão têm si
do habilidosa. De um lado 
mostraram-se "solidários" 
com a crise americana e 
dispostos a "cooperar pois 
deles depende a paz mun
dial". De outro afirmam 
que fazem parte da "econo
mia de mercado", que se 
submetem às suas regras e 
estão dispostos a continuar 
a competição. Esse último 

O Comitê Central do Parti
do Comunista do Brasil rece
beu um comunicado da direção 
do Partido Comunista dos Esta
dos Unidos em dezembro últi
mo. Abaixo transcrevemos a 
íntegra da nota 

"Queridos camaradas, 
Nosso Partido informa avo

cês que acabou de realizar sua 
25' Convenção Nacional, de 6 
a 8 de dezembro de 1991, na 
cidade industrial de aeveland. 

A Convenção por quase una
nimidade aprovou o Informe 
apresentado pelo camarada 
Gus Hall. Em breve o enviare
mos a vocês. 

Nossa Convenção, de for
ma militante, reafirmou nosso 
compromisso com o marxis
mo-leninismo, com a necessida
de de um partido revolucioná
rio da classe operária nos Esta
d~ Unidos, com o centralis
mo-democrático, o internacio
nalismo proletário, o papel diri-

gente da classe operária e a lu
ta de classes. 

A Convenção adotou uma 
política de luta frente à rápida 
escalada da crise do capitalis
mo de estado dos EUA e rejei
tou as idéias social-democratas 
de negação da luta e qualquer 
incli.nação em direção à social
democracia. A Convenção ape
lou para a construção da unida
de de nossa multi-racial e mul
ti-nacional classe operária e 
por um amplo movimento po
pular anti-monopolista de mas
sas incluindo as frentes legisla
tiva, política e eleitoral. A Con
ferência desenvolveu um pro
grama pela unidade de brancos 
e negros contra a ofensiva divi
sionista do capitalismo de esta
do norte-americano. 

A Convenção rejeitou aberta
mente o fracionismo e os esfor
ços fracionistas para levar o 
Partido na direção da social 
democracia Reafirmou o socia-

Iismo como única solução pa
ra os males do capitalismo. 

A Convenção realizou um 
ato de solidariedade com Cu
ba e garantiu seu apoio total a 
Cuba socialista, pela continui
dade e intensificação da luta 
contra a política agressiva do 
imperialismo norte-americano 
em relação a Cuba 

Foi eleito um novo Comitê 
Nacional de 125 membros, 
etn sua maioria composto por 
trabalhadores, brancos, negros, 
homens e mulheres. Unanimi
mente, o camamda Gus Hall 
foi eleito Presidente Nacional 
do Partido. 

Desejamos a vocês os me
lhores votos para o Ano Novo. 

Calorosas saudações de ca
maradagem, 

O Comitê Nacional 
do Partido Comunista, USA" 
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8º Congresso 

Estrutura garantida 
TEORIA E PRÁTICA 

Kerensky, de novo, 
~ na lata de lixo De 3 a 8 de fevereiro será 

realizado, em Brasflia, o 811 

Congresso do Partido Com u
nista do Brasil, reunindo cer
ca de 520 delegados e repre
sentantes de vários partidos 
estrangeiros. Para falar dos 
preparativos e da expectati
va dos comunistas em relação 
a esse histórico e lm portante 
evento polftico, a Cl8888 Ope
rária entrevistou o camarada 
Ronald Freitas, do Secretaria
do do Comitê Central, e res
ponsável pela Coordenação 
Geral do Congresso: 

Cl.se - Qual a expectativa 
geral em relação ao 8ll Congres
sodoPCdoB? 

Freitas -A expectativa é mui
to grande. Nós acabamos de con
cluir o processo de debates e dis
cussões sobre os te~ do Con
gresso,comarealizaçãodeto
~ as Conferências Regionais, 
que elegeram os 520 delegados 
ao Congresso. O debate foi inten
so, produtivo e travado num ele-
vado grau de matwidade e res
ponsabilidade política. O coleti
vo partidário sai fortalecido des
se proeesso e com muita disposi
ção de enfrentar os desafios que 
estão colocados na ordem do dia 
para o movimento revolucionmo 
internacional. Temos plena con
fiança de que o W Congresso se-
rá extremamente vitorioso, repre
sentando mn marco histórico na 
vida do partido. 

~ -E como está a infra
estrutura para a realiUJÇão do 
Congresso em Brasflia? 

Freitas - Nós estamos com 
toda a estrutura b~ica do Con
gresso montada. Os trabalhos 
do Congresso serão realizados 
no Auditório PetrOnio Portela, 
do Senado Federal, de 3 a 8 de 
fevereiro, ~ 8 às 21 horas, com 
intervalos para almoço, café e 
jantar. Os delegados ficarão alo
jados em três lugares: na CON
TAG, na Academia do Corpo 
de Bombeiros e no DEFER, em 
instalações adequadas. Haverá 
ônibus à disposição de todos os 
delegados para o deslocamento 
dos alojamentos ao PetrOni.o Por
tela e ao refeitório da UnB, on
de serão realizados o almoço e 
o jantar. O esquema b~ico de 
infra-estrutura está todo monta
do e deve funcionar com perfei
ção, contando com a colaboração 
de todos os delegados no que 
diz respeito à horários e desloca
mentos. 
~-Quais são as orienta-

Freltu: últlmoe preptlratlvoa 

ções básicas para os delegados? 
Freitas- Os delegados devem 

chegar a Brasília no dia 2 de fe-
vereiro, onde serão recebidos pe-
la Comissão de Recepção e enca
minhados aa~ sem alojamentos. 
A Comissão manterá pessoas 
de plantão na estação Rodoferro
vi.ária de Brasília. Em caso de 
dúvida poderá se recorrer aos te-
lefones da liderança (311-5184; 
311-51 ~; 311-5186) ou do Re-
gional de Brasília (225-8202). 
Nos alojamentos será realizado, 
no próprio dia 2, o aedenciamen
to dos delegados, que receberão 
uma pasta com os dOClDllentos 
e as informações b~icas do fim.
cionamento do Congresso, a cre-
dencial, o crachá de votação e 
os tickets de alimentação para 
todos os dias. A saída ~ dele-
gações deve ocorrer, no máxi
mo, até às 12 horas do dia 9 de 
fevereiro, quando se encerra o 
período dos alojamentos. 

Cl.se-Como será o encerra
mento do Congresso? 

Freitas - No sábado dia 8, 
último dia do Congresso, nós 
vamos fazer um Ato Político e 
Cultural de Encerramento dos 
nossos trabalhos. Será mn mo
mento solene e festivo, coroan
do todo o processo do 811 Congres
so. O Ato de Encerramento se-
rá realizado a partir das 16 horas, 
no Gran Circo Lar, bem ao la
do da Rodoviária do Plano Pilo
to, em Brasília. O Ato será aber
to ao público e estamos orienta
do os Estados que puderem pa
ra que tragam delegações de 

~ ROGÉRIO LUSTOSA* 

massa e de militantes para esse 
Ato. O evento terá duas partes. 
Na primeira haverá um Ato Polí
tico de Encerramento Oficial do 
W Congresso e em seguida bave-
rá uma programação festiva e 
cultural, que está sendo monta
da com a participação de grupos 
mmicais de Brasília. Nós ainda 
estamos tentando trazer um artis
ta de projeção nacional para en
grandecer ainda mais esse encer
ramento solene. 

Cl&'ise - Como será a presen
ça de convidados de partidos es
trangeiros? 

Freitas - Nós convidamos 
partidos amigos de diversos paí
ses, como Cuba, França, Bélgi
ca, Dinamarca, Vietnam, Coréia, 
Filipinas, Canadá, Inglaterra, 
Portugal, Espanha, Índia, Japão, 
Equador, México, Uruguai entre 
outros. Ao contrário do 711 Con
gresso, desta vez nós decidimos 
ampliar o convite para partidos 
de esquerda e revolucionários 
que não são necessariamente 
marxistas-I eninistas. Estamos 
contando com a presença de to
dos esses companheiros e vamos 
aproveitar a oportunidade para 
realizar, após o encerramento 
do Congresso, uma troca de 
idéias e opiniões, informais, com 
esses companheiros sobre a con
juntura internacional. Penso que 
essa troca de idéias, apesar do 
caráter informal, pode ser mui- · 
to produtiva, diante da disperção 
e da perplexidade que reina no 
movimento revolucionmo do 
mundo. 

Há menos de seis meses o mun
do assistiu a uma sensacional campa
nha para manter Gorbachov no poder 
& 11Salvaru a democracia na URSS. 
Bush e a CNN alertavam para o peri
go que representava a violação da le-
galidade soviética e solidarizavam-se 
com a .. resistência P.Opular'' nas ruas 
de Moscou. No Bras11, de Roberto Frei
re à Rede Globo, passando por Genoí
no e Delgado, o grito de alarme foi repetido mil vezes. 

Presente de grego 

Agora revelam-se, às escâncaras, os frutos desse 
alarido global. Ao enterrar 91 , leltsin, presidente da Rús
sia, demitiu Shervardnaze do m lnistério do exterior da 
ainda chamada URSS, apoderou-se do Kremlin, assu
miu o controle do arsenal nuclear da ex-superpotência, 
criou, sob sua batuta, uma Comunidade de Estados di
tos lnder.endentes, e, por fim, sem multa cerimônia, .. re
nunciou' Gorbachov dos seus pesados encargos de .. cam
peão da liberdade ... 

Os trabalhadores soviéticos, passada a onda de 
manipulação, receberam de presente P-reços majorados 
em 700%, ou mais. Bush e a CNN, o prestígio .. de Gor
hachov, Freire & Cia, nada apareceu para evitar a humi
lhante aposentadoria do pretenso grande homem de nos
sa época. O presidente americano Inclusive declarou 
que talvez seja mais fácil chegar a um acordo com a 
CEI do que com a URSS. E o próprio Gorbachov, tão 
endeusado pela máquina de propaganda, vai, submis
so, na mesma linha de Bush. Já afirmou que não fará 
oposição ao novo Czar da Rússia. 

Outras palavras 

A sucessão de decretos, a acintosa e sistemática 
violação das leis e instituições, as pressões comerciais, 
políticas e até militares sobre os próprios parceiros da 
CEI, praticadas por leltsin, não comovem, agora, os tão 
aguerridos .. democratas de agosto... . 

O que mudou afinal? Em agosto, o mundo burguês 
percebeu que, malgrado os desastrados atores que su
biram ao palco, a peça em cartaz contrariava seus Inte
resses. Era preciso, a todo custo, sensibilizar a opinião 

, pública para salvar Gorbachov e assegurar a demolição 
dos derradeiros vestígios de socialismo. Agora, o Ke
rensky invertido se tomou descartável. O Importante é 
promover os acertos com leltslh, embora seu nacionalis
mo grão-russo e sua arrogância possam desagradar aos 
que se acostumaram com o bom-moclsmo de Gorbl. 

O gato comeu 

Sim, e a democracia, a legalidade, a solidariedade 
ao povo? Só os ingênuos poderiam se iludir com essas 
palavras na boca dos representantes maiores de uma 
classe há muito avessa a tais coisas. Se a democracia 
estivesse de fato em jogo, mesmo que fossem a demo
cracia e a legalidade burguesa, estes senhores seriam 
seus carrascos e jamais seus guardiões. Gorbachov, a 
g/asnost e a perestrolka receberam tantos carinhos do 
aparato publicitário imperialista exatamente por seu cará
ter reacionário, que nada tem a ver com a democracia 
e a liberdade do povo - como aliás há multo os revolucio
nários denunciam. 

* Membro elo Comlli Central elo PCcloB 
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SOCIALISMO 

O fim da URSS e as lições da história 
Neste final de ano o mundo assistiu oo últi

mo ato da tragédia que se abateu sobre a União 
Soviética e os demais países a-socialistas. O 
país multinacional, onde no passado se congra
çavam povos e nações livres em luta para cons
truir uma sociedade justa, sem o~ nem 
exploração, d~-se. Em seu lugar surge 
um cadinho frágil de nações pllv~ sob 
a direção de dites capitalistas, ultra-dlauviJús.. 
~ integradas oo sistema imperialista mundial. 
Para guardar a apmtncia de que pe_rsite algum 
tipo de união, e tentar jogar papd mtemacional, 
formou-se a chamada CEI - Comunidade de 
Fstados Independentes, uma ficção geopolítica 
em que, à moda do antigo impéio 001 czares, 
Jmlomina a todo-pxkrosa Rússia, de Boris lelt
sin. 

Não é promissor o futuro da dita comunida
de. Desde o ll&'ICedouro está corroída por con
tradições e rivalidades rdacionadas com a hege
monia política, ea:mOmica e militar. A1J tnnci
pais força - a Rma e a Ucrania - discordam 
acerea de tudo, até simples aconbl comerciais 
motivam acerbas controvérsia. O controle so
bre a Forças Armadas e o podC'l de decisão so
lxe o uso do llm'tal nucear é incontornável fa
tor de iDstabdidade. As prefertnci.~m de um e 
outro país por alianças no campo ocidental e 
rdativamente lkl papd que a "comunidade" de
sempenhará na arena internacional é outro ingre
diente de disputlm. 

G«batdlov DO lixo da bbt6ria 

Foi melancólica a saída de Gorbatchov do 
Kremlin, o que não ddxou de transparecer no 
seu semblante macambúzio e nas taciturnas pa
lavras do discurso de despedida. Com de sai 
de cena também a camarilha revisionista, rene
gada, anti-revolucionária, traidora 001 ideais so
cialisttm triunfantes desde a Revolução de 1917 
até meaOO! 001 anos 50. 

A entrega da a-União Soviética à Rússia 
de Boris leltsin, o desmonte das institui~ so
viéticas, a reentronização 001 símbolos de um 
passado que se supunha definitivamente ento:ra
do não significam apenas a desintegraçál de 
um grande país multinacional, que chegou a 
ocupar mundialmente a posição de uma das 
maiores superpotências de nossa época. Com 
esses atos formaliza-se a liquidação de um siste
ma político, econômico e social - o socialismo. 
Consuina-se um processo iniciado há três déca
das, quando o 'lf1l Congresso do PCUS, sob a 
direção de Kruschov, oficializou a linha de con
ciliação com o imperialismo, adotou reformas 
capitalistas, quebrou a unidade política do po
vo e semeou a cizania entre as nações que com
punham a URSS. Por isso são fatos recebidos 
com exaltada alegria pelos reacionários de to
do o mundo, que ddes extraem a conclusão 
de que o socialismo morreu para sem):l'e, enquan
to realidade histórica e doutrina política. 

:httos Jnegávds 

Suigido da Revolução de 1917, dirigida pdo 
Partido Bolchevique com Unin à .li:mte, o so-

.Joeé Reinaldo Carvalho* 

Oorbatchov, ne lida do liXo de hlatórle 

cialismo mudou a face da velha Rússia atrasa
da e opressora dos povos. A Unioo Soviética, 
criada no início 001 anos 20, transformou-se 
em pouco tempo num país próspero e avança
do sob toOO! os pontal de vista. OJ trabalhado
res se tomaram senhores dos seus destinos e 
conquistaram importantes avanços sociais. Desa
pareceram o desemJ:~"ego, o analfabetismo e as 
indignas condições de vida. O país foi industria
lizado e eletrificado em tempo recorde e alcan
çou impressionantes índices de desenvolvimen
to econômico. Politicamente seus povos se uni
ram sob a bandeira do socialismo e, sob a dire
ção do Partido Comunista, escreveram uma das 
mais bclas e heróicas páginas da história da hu
manidade durante a Segunda Grande GuC'lf&, 
dando a contribuição tnncipal e definitiva pa
ra derrotar o nazi-fascismo. A União Soviética 
destacou-se como país culto, onde a educação 
universitária e as manifestações artísticas e des
JlOrtivas ocupavam lugar digno na vida social. 
B uma realidade inegável qt!e jamais surgiria 
não fosse a vigência do regime socialista. Tam
bém os países do Leste europeu s6 conseguiram 
superar as chagas sociais e o atraso econômico 
porque fizeram revolu~ popllarcs e ingressa
ram no campo socialista. Nenhum contcstador 
do socialismo, por mais respeitável que seja, 
pode negá-lo, sob o risco de incompatibilizar
se com a vC'ldade histórica. 

~ ):l'ia. Faltou clareza teórica para comp-eendC'l 
g que o socialismo não se construiria num só ato. 
< Teria de pclCOrrC'l etapas, que objetivamente 
o detC'lminariam o ritmo das reformas econômi

cas e sociais. Pela falta dessa noção, muittm ve
zes foram tomadas medidas voluntaristas, dita
das pelo subjetivismo e não pelo ):l'tCiso conhe
cimento da realidade e da teoria revolucionária. 

Na .li:mte política,_ a unidade da classe operá
ria com as demais massas populares foi lklS pou
ca; se csfacd.ando, com a adoção de métodos 
sectários e ex:trcmados de conduçoo da luta de 
classes, o que levou muittm vezes a injustifica
das e indiscriminadas medidas ~ivas e à 
violação dos direita! e libC'ldades tndividuais. 

Sodallmlo voltará 

O Partido Comunista, que dirigia a constru
ção do socialismo, perdeu seus vínculos com 
a massas oo burocratizar-se e tentar impor sua 
hegemonia por decreto oo F3tado e às organiza- . 
~ populares. F.stlm tiveram tolhida a sua auto
nomia e se convC'lteram em mcm~ apendices 

, da organização partidária. Confundiu-se hege
monia política com exclusivismo, unidade com 
unanimidade. 

Ensfnammtos a cousidenr 

Entretanto, apesar de seus inegáveis êlitos, 
o socialismo foi derrotado. Na análise das cau
sas dessa derrota, não se pode ddxar de levar 
em consideração um dado importante da aperi
ência vivida: durante o tempo em que vigorou 
o socialismo, a União Soviética não teve um 
s6 período de paz. Desde a invasão de 14 exér
cital imperialisttm aliados oo "exército branco" 
reacionário, em 1918, até o período da "guerra 
fria", já no pós-Segunda Guerra Mundial, a bur
guesia internacional moveu uma luta sem quar
tel para derrotar política, econômica, militar e 
moralmente o socialismo. É um dado a demons
trar quão áspera se toma a luta de classes de
pois que o ):l'Oletariado toma o podC'l pda via 
revolucionária. Não se pode também, se se 
quC'l fazer uma análise segura, ddxar de consi
derar que se tratou da ):l'imeira experiência de 
construção da nova sociedade, o que amplia a 
margem de erros das forças de vanguarda que 
conduzem o JXOCCSSO, e que essa experiência 
foi vivida num país que tinha seus condicionan
tes histórica; e pesadas heranças de atraso. 

Foi nesse contexto que o Partido Comunis
ta, a par das inegáveis vitórias, cometeu graves 
erros, que favoreceram a ação dos inimigos intC'l
nos e externos e fragilizaram a capacidade de 
resistência e luta da classe operária e a sua Jtó-

.AiJ levantar os condicionamenfn'l histórica; 
da construção do socialismo e enumC'lar alguns 
erros cometidos pelo Partido Comunista à fren
te do podC'l soviético, não se pode ddxar de fa
ZC'l uma difC'lenci.ação com a opiniões segun
do as quais, em virtude da ocorrência de erros 
graves, alguns de prinápios, o socialismo mor
reu no nascedouro, pda mãos do monstro in
fanticida im):l'O):l'iamente chamado de "stalinis
mo". Na vC'ldade, o socialismo começou a SC'l 
destruído somente quando uma plataforma de 
caráter oportunista, revisionista, pnX&P.talista 
se transformou na linha oficial do Partido Co
munista da Unioo Soviética. E embora houves
sem anteriormente elemental de degenert'SCên
cia, a derrocada s6 ocorreu a partir da realiza
ção do 'lfP Congresso, quando o socialismo co
meçou a SC'l negado como ):l'ática e como con
cepção de mundo. 

A crise e a derrota do socialismo é fato pas
sageiro na história. Noo s6 a realidade dos ~
scs do Leste e da ex-URSS mostra que o capta
lismo não constitui uma alternativa para o de
senvolvimento JI'08l'C&Sista da humanidade. A 
situação dos países captalistlm e imperialistlm 
é o atestado mais eloqüente da crise desse siste
ma. A recessão é ):l'Ofunda na Europa e nos FB
taOO! Unidos. O número de dcsem):l'egados se 
conta em milhões nos EUA, na França, na In
glaterra, na F3panha etc. 

Inevitavelmente, os trabalhadores reencontra
rão o caminho da luta e con~ um regi
me político, econômico e SOCial superior. E es
se regime não poderá SC'l ou1ro senão o socialis
mo. A análise da experiência do passado servi
rá às forças de vanguarda para não cometerem 
os mesmos erros e se credenciarem como altC'l
nativa viável na quadra histórica que atravessa
mos. 

* Jomall81a, membro do Com ... Central do 
PCdoB 
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